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Microempresas da Serra
vão passar por treinamento

Microempresários dos setores
de gastronomia e agroturismo da
Serra vão contar com um treina-
mento para desenvolver o turis-
mo na região. A capacitação é
uma parceria entre o Serviço de
Apoio às Micro e Pequenas Em-
presas do Espírito Santo (Sebrae -
ES) e a Prefeitura da Serra.

A analista da Unidade de Turis-
mo do Sebrae, Mariana Rodri-
gues, explicou que 45 empresá-
rios do polo gastronômico de
Manguinhos e de círculos turísti-
cos da região, como Guaranhuns,
Muribeca e Chapada Grande, vão
receber treinamento.

“Além disso, vamos promover a
capacitação e a formalização dos
comerciantes. Nosso Estado é
pioneiro no Brasil no agroturis-
mo. Temos muitas experiências
para levar ao município”.

Para o prefeito da Serra, Audi-
fax Barcelos (PSB), momento de
crise representa também oportu-
nidade. “Com a capacitação, po-
demos alavancar o setor”.

O prefeito ressaltou também
que o fortalecimento do agrotu-
rismo vai ajudar a economia do
município. “Vai criar empregos e
receita para a Serra. Além de in-
centivar, dentro do mesmo setor,

outros empreendimentos”.
Para a presidente da Associação

do Agroturismo da Serra (Agro-
tur), Maria Francisca Campos de
Faria, a capacitação tem papel
fundamental no incentivo ao
crescimento do empreendedor
na região.

“Com ações assim, os empresá-
rios podem reavaliar sua gestão e
implementar melhorias”.

A capacitação é direcionada aos
empresários e serão ministrados
cursos como Gestão Financeira,
Marketing e Promoção. O projeto
começa em setembro e vai até
agosto de 2016.

ADEMIR RIBEIRO - 13/07/2015

AUDIFAX BARCELOS diz que momento de crise representa oportunidade

Terreno na
Enseada atrai
10 empresas
A área, onde está
localizado o Banco
do Brasil, vai a leilão
no próximo dia 28.
Lance inicial será
de R$ 53,49 milhões

Cristian Favaro

O anúncio da venda do terre-
no do Banco do Brasil, na
Enseada do Suá, em Vitória,

foi feito há apenas três dias e mais
de 10 empresas já estão interessa-
das em comprar a área.

O terreno, que vai ser leiloado no
próximo dia 28, tem 11.400 metros
quadrados. O lance inicial é de
R$ 53,49 milhões.

Segundo o leiloeiro responsável,
Ayrton Porto Filho, foram detecta-
dos mais de 12 mil potenciais com-
pradores, que foram notificados
ontem sobre a venda. E mais de 10

demonstraram interesse. “A locali-
zação e o tamanho chamam a
atenção. Essa é uma das últimas
áreas com essas características em
Vi t ó r i a ”.

Com a valorização do dólar, a
expectativa do leiloeiro é que in-
vestidores de fora do País sejam
incentivados a participar. Por isso,
o leilão também vai ser on-line.

“O dólar está caro se comparado
ao real, e isso faz com que o imóvel
seja muito atrativo para os que
pretendem comprá-lo com a moe-
da americana”.

A Prefeitura de Vitória informou
que o Plano Diretor Urbano (PDU)
permite uma construção de até
27.360 metros quadrados, sem li-
mites de andares. O espaço pode
abrigar tanto prédios empresariais,
quanto residenciais ou mistos.

Caso o comprador aposte em
um complexo misto, a área cons-
truída pode ser até maior, chegan-
do a 33.060 metros quadrados.

A venda de imóveis faz parte de

um plano do Banco do Brasil para
arrecadar mais de R$ 1 bilhão até
2016. Segundo o diretor da Asso-
ciação das Empresas do Mercado
Imobiliário do Estado (Ademi),
Sandro Udson Carlesso, essa práti-
ca é comum.

“O negócio do banco é a circula-
ção do dinheiro. Essa agência é
bem grande e poderia estar dando

mais custos para manter do que o
necessário. Com a venda, o banco
tira esse dinheiro que está parado e
ganha mais liquidez para empres-
tá-lo ou investir”, afirmou, refor-
çando que a venda de imóveis vem
sendo adotadas por outros bancos
como Itaú, Caixa e Bradesco.

O Banco do Brasil confirmou o
leilão e afirmou que há edital aber-

to para a venda do imóvel em Vitó-
ria. Atualmente funcionam no es-
paço, que vai ser desocupado até
30 de outubro, serviços de malote
e compensação.

O leilão está marcado para o dia
28, às 11 horas, no hotel Sheraton,
na Praia do Canto, em Vitória. In-
teressados devem se inscrever pe-
lo site: bb.gestaodeleiloes.com.br.
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ÁREA DO BANCO DO BRASIL, na Enseada do Suá, em Vitória, tem 11.400 metros quadrados e será colocada à venda

SAIBA MAIS

Desocupação até 30 de outubro
Te r re n o
> O ESPAÇO a ser leiloado pelo Banco

do Brasil fica na rua Caetano Tunholi,
nº 60, na Enseada do Suá, Vitória.

> O LOTE tem 11.400 metros quadrados
e conta com um prédio comercial.
Está localizado em uma das regiões
mais nobres da capital do Estado.

> ATUALMENTE, funcionam no espaço
serviços de malote e compensação.
Segundo o Banco do Brasil, a desou-
pação do prédio vai acontecer até o
dia 30 de outubro.

Leilão
> ESTÁ MARCADO para acontecer no

próximo dia 28, no hotel Sheraton,
na Praia do Canto, em Vitória, e tam-
bém on-line, no endereço bb.gestao-
d e l e i l o e s . c o m . b r.

> LANCE inicial de R$ 53,49 milhões.
> NA LOCALIZAÇÃO DO LOTE não há

determinação sobre limites de altura
por parte da Prefeitura de Vitória e
do Instituto do Patrimônio Histórico
e Artístico Nacional (Iphan).

> SEGUNDO o Plano Diretor Urbano
(PDU) de Vitória, o espaço pode re-
ceber um empreendimento de até
33.060 metros quadrados.

Fonte: Banco do Brasil e Ayrton Porto Filho.

Área pode abrigar arranha-céu
O comprador do terreno que

pertence ao Banco do Brasil, na
Enseada do Suá, em Vitória, que
vai ser leiloado no próximo dia 28
pelo lance inicial de R$ 53,49 mi-
lhões, vai poder construir até um
arranha-céu no local, caso queira.

Isso porque, segundo a Prefeitu-
ra de Vitória, o Plano Diretor Ur-
bano (PDU) permite para o terre-
no diversos formatos de empreen-
dimentos, como comerciais e resi-
denciais, sem uma altura máxima.

De acordo com a superinten-
dente substituta do Instituto do
Patrimônio Histórico e Artístico
Nacional (Iphan), Elisa Machado
Taveira, o imóvel não está localiza-

do na região de proteção da visão
do Convento da Penha, que é regu-
lada pela portaria número 45 do
Iphan. “Não há para esse terreno
limitações por parte do Iphan”.

Segundo o consultor imobiliário
José Luiz Kfuri, por não estar den-
tro da zona de proteção, o prédio
pode ser mais alto.

“Quando está na área de visão do
Convento, você pode ter locais do
terreno que só podem ter três an-
dares, e outras partes que podem
ter cinco, como aconteceu com o
edifício Global Tower”, destacou,
ressaltando que, pelo tamanho do
terreno, é possível que sejam cons-
truídas até duas torres.

ADEMIR RIBEIRO - 27/04/2015

ENSEADA DO SUÁ: novos prédios


